
HISTORIA DO


ERE

Historia do ere joãozinho da praia Joãozinho foi filho de um rei, então isso significa que ele era um príncipe e seu nome verdadeiro era João Davi, num certo dia João e seus pais foram fazer uma viagem para a Europa de navio, mas João e seus pais eram brasileiro, e nesse dia quando João tinha apenas um ano de idade por descuido de seus pais e seus criados João caiu na agua. 

E como uma mãe nunca desampara um filho Iemanja acolheu o pequeno menino e o disse: A partir de hoje você sera um humilde trabalhador da umbanda e tu sera batizado 

como '' Joãozinho da praia' 

E mesmo muito novo joãozinho ja começa a por em pratica todos os ensinamentos que Iemanja lhe ensinou. 

E ate os dias de hoje ele atua na umbanda como uma criança faceira, brincalhona e alem de tudo, se pedir com fé ele ele ajuda todos aqueles que necessitam ou aqueles que passam por dificuldades na vida terrena como: pescadores, pessoas desempregadas, crianças doentes e etc... 


Joãozinho de Ogum

Patacori Ogum! 

Meu nome é Joãozinho de Ogum, minha fé foi forjada no fogo ardente do amor por aquele que me deu a luz primeiro, nosso Deus, e depois o Preto Velho João Guiné e o general Henrique. 

Foram eles que me encontraram perdido no campo de batalha naquela noite em que me perdi daqueles que amo e deixei este mundo de vocês. 

“Assim eu cheguei a cidade de Aruanda: em uma maca, segurando a mão de um homem de armadura medieval e capa azul, seus pés estavam sujos de lama e sua amadura arranhada pela batalha travada com os meus raptores, mas o sol batia em seu peito e ele brilhava como se fosse o próprio sol. 

E eu, um menino assustado, me sentia protegido. 

Depois de tudo que eu tinha passado, um soldado do Cristo, do próprio Jesus, havia ido me buscar e foi assim que fui levado ao centro médico e fiquei por muito tempo lá sendo tratado. ” 

“Por uma decisão minha mantive meu períspirito em forma infantil, porque assim poderia depois de muito estudo me tornar um guerreiro igual o homem da capa azul. 

Eu sempre ia até a o bairro dos guerreiros me ajoelhar diante da imagem de Ogum, beber da água de sua fonte e pedir que ele me fizesse seu cavaleiro. 

E ouvindo minhas preces, fui aceito na escola de Ogum. Foram tempos de muito estudo: eu aprendi a 

magia das espadas e também a magia da guerra, soube que minha luta era pela paz e que esta não me daria o direito de sentir raiva ou qualquer sentimento que não fosse o amor. 

Henrique se tornou meu tutor e sempre vinha me ver, meu amor por ele só crescia. 

Ele me ensinou valores que nunca havia aprendido quando na Terra.” 

“Quando eu vivia nesse corpo a espada era minha lei, lutei em nome do Cristo. 

Quanto engano o meu, pois naquela guerra o que menos tinha era o Cristo, mas eu exercia uma fé cega e não sabia disso. 

Fui um cavaleiro jovem e destemido, porém tinha um bom coração. 

Saí de casa jovem para ser treinado e seguir os objetivos da religião, aos 19 anos padeci no campo de batalha e fui logo trazido ao plano espiritual pelo velho João (ele está aqui há muito tempo) e uma nova 

reencarnação foi planejada para mim, pois apesar do meu bom coração a lei do retorno está aí para todos. 

Eu havia feito muitos filhos órfãos e deveria me responsabilizar por isso. ” 

“Depois de quase 200 anos eu voltei, desta vez eu era só um menino negro nascido de uma escrava linda e sábia. 

Mãe Joana saíra do plano maior para a ferida da alma do negro escravo curar. 

Eu aprendi com minha mãe que toda dor é lição com um pingo de amor. 

Para mãe Joana nada era pior que a falta do amor ao próximo e ela amava até o branco que a escravizavam. 

Suas ervas eram para todos e eu achava que ela não se recusava a cuidar dos brancos com medo da chibata, mas não, era amor mesmo. 

Eu, com dez anos de idade, cuidava dos cavalos dos senhores e fui tirado da minha função para a lavoura do café. Minha revolta juvenil tomou conta de mim, 

pois não havia nada mais que amava do que aqueles animais, me tornei uma criança rebelde e comecei a ser um problema para os senhores da fazenda. 

Fui levado ao tronco pela primeira vez aos 12 anos de idade e isso começou a ser frequente, mas mesmo com o sofrimento de minha mãe e dos mais velhos que pediam a mim que aceitasse minha nova condição, que Olorum sabia de todas as coisas, eu não ouvia nenhum deles. 

E junto com alguns negros, em uma noite de lua cheia, quando a mata estava clara, resolvi fugir e deixar toda aquela dor para traz. 

Mas como era previsto por muitos dos anciões: fomos capturados. 

Os senhores não deixavam uma mercadoria tão valiosa assim escapar por nada, fomos caçados até sermos encontrados e o sonho da liberdade ficou distante. 

Me usaram como exemplo e fui arrastado por um cavalo até a fazenda, lá mãe Joana chorava e lamentava, pedia aos Orixás que tivessem piedade de mim, mas eles pareciam ter virado as costas para nós. 

Mesmo já quase morto fui colocado no tronco, por um momento de lucidez vi os olhos dela, eles me deram força para que o medo saísse de mim e junto dela estava mais uma vez o nego João e o soldado do Cristo, minha mãe se ajoelhou ao meu lado e recusou-se a sair de lá, o carrasco não teve piedade e fomos os dois açoitados ali até que nossos espíritos deixassem o corpo. 

Quando me vi livre daquela dor e do peso do corpo meu coração se encheu de alegria, mas como disse: eu muito havia feito, por isso muitos daqueles que antes minha espada havia feito chorar agora estavam ali se deliciando do meu sofrimento. 

Enquanto os negros cantavam um lamento a Oxalá no plano físico, no espiritual uma batalha foi travada para que Joana e eu fossemos socorridos. ” 

“Depois disso decidi ser um Erê para ajudar as mãezinhas que um dia fiz chorar, mas todos nós crescemos e agora chegou minha vez. 

Apesar de sentir a tristeza de vocês aí, eu peço que se se alegrem... 

Eu serei da primeira Legião de Ogum, receberei minha armadura e minha espada novamente para agora escrever uma nova história e vou em busca de curar as feridas daqueles que choram. 

Logo, logo, estarei protegendo minha mãezinha, pois será através dela que eu, Joãozinho de Ogum, cumprirei parte de minha missão. ” 

“Um dia poderei ter a dádiva de voltar a viver entre vocês, esta não é uma despedida, tios, é um até logo, pois o que foi unido pela lei do amor nada vai separar! 

Amo todos vocês, pois se não fosse a oportunidade bendita de ter uma Casa tão linda para trabalhar eu não poderia hoje ter meu cavalo. 

E não esqueçam: 

Joãozinho de Ogum foi ali e volta já... ” 

Joãozinho

O serelepe da Umbanda! 

Joãozinho é um menino que viveu mais de uma encarnação como garoto negro no Brasil das senzalas. 

Muitas vezes ele parece o Negrinho do Pastoreio, em outras, ele é o próprio Saci Pererê! 

Ele é esperto, cheio de lábia, tem resposta pra tudo e não pensa duas vezes para perguntar alguma coisa. 

Como todo bom Cosminho, ele gosta de doces, refrigerante e brincadeiras, mas está sempre pronto para atender e socorrer a quem necessita... 

Ele jamais deixa alguém sem resposta a um pedido. 

E se ele falar alguma coisa de forma séria, pode esperar que a coisa é mesmo séria! 

Pois ele brinca, mas não engana! 

O Joãozinho desta Seara nasceu no estado do Ceará de

mãe Africana. 

Chegou no ventre de sua mãe em um navio negreiro, no ano de 1670. 

Demorou para entender o que era ser escravo e vivia 

"aprontando das suas": escondendo objetos, correndo pela fazenda e cutucando os bichos. 

Apanhava muito por conta disso, mas não deixava de rir e de fazer das suas. 

Dizia que assim ele podia alegrar os outros escravos! 

E realmente era ganhar dinheiro com artesanato assim que ele passava os dias: alegrando e brincando com os demais. 

Um dia, porém, em uma de suas traquinagens, ele escondeu o laço do capataz e foi o suficiente para ir pro tronco. 

Todos os negros pediram por ele, pois falaram que ele não fazia por maldade; mas não adiantou. Joãozinho anoiteceu e amanheceu no tronco... 

Ele tinha 6 anos na época. 

Quando tiraram ele do tronco estava triste e nunca mais sorriu. 

A partir daí começou a definhar e a morrer aos poucos. 

Quando ele desencarnou foi um luto só na fazenda! 

Até os animais sentiram... 

A terra secou, os bichos se aquietaram e ninguém mais sorriu. 

O dono da fazenda pediu ao capataz o que aconteceu e, quando soube, arrependeu-se... 

Mas, Joãozinho não voltaria mais. 

Sua mãe de tristeza também se deixou morrer. 

Tempos depois, os escravos começaram a contar que viam mãe e filho a andar pelas terras... 

E sempre que alguma coisa sumia, diziam: 

"- Foi o Joãozinho!" 

Então eles colocavam um doce para o menino e o objeto reaparecia. 

E assim Joãozinho ficou conhecido como o Pererezinho do Ceará! 

Onibejada! 

HISTÓRIA DO ERÊ 


MARIAZINHA DA PRAIA

Toda Mariazinha quando incorpora a primeira vez, faz dengo, chora e fala com voz manhosa. 

Elas são as menininhas mais conhecidas, que trabalham na Linha das Águas. 

Mariazinhas podem trabalhar na praia, na cachoeira, no mangue e na pedreira; enfim, elas também possuem a vibração das outras Linhas atuando no momento do trabalho. 

Adoram laços de fita, bonecas e enfeites diversos. Elas sentem o que as pessoas sentem por isso, conseguem expressar esse sentimento 

na hora do atendimento. 

A Mariazinha da Praia nasceu em Pernambuco, em 1892 e desencarnou em 1900. 

Viveu apenas 8 anos. 

Seus pais eram pescadores e viviam na praia. Ela era uma menina alegre que adorava brincar no mar e na areia. 

Sua morte nunca foi desvendada, pois seu corpo foi encontrado inerte na praia. 

Mas, ela contou depois o que aconteceu: Um homem mal a maltratou. 

Ela disse que não guarda mágoas, nem nada e que já perdoou... 

Ela gosta de trabalhar ajudando as pessoas a enfrentar as tristezas e adora acompanhar as mamães com seus filhinhos. 

Ela gosta de qualquer tipo de doce, mas adora um copo com refrigerante e bolo! 

E claro: O seu guaraná que ela chama de água doce gasosa! 

Os Erês atuam na vibração do Amor 

Cósmico Universal, transmitindo a pureza, a inocência e a delicadeza das crianças. 

Salve as Mariazinhas! 

História da Erê Mariazinha da 


Cachoeira 

Mariazinha era filha de fazendeiro rico, gostava de bonecas de pano e vestidos com laços e fitas, sempre combinado as cores das fitas de seus vestido, branco e com fitas verdes, rosa ou lilás, sua Bá foi ajuda macieira (fruta essa que sempre deve ser oferecida quando estão em terra) quando um vento forte levou Mariazinha, este caiu no rio , Mariazinha tentou alcançar, a fatalidade fez com que ela caísse no rio e foi até a 

caída da cachoeira, dai seu nome Mariazinha da Cachoeira. 

Sua Bá no desespero tentou alcança-la também, mas Juquinha também foi levado pelas águas na tentativa de ajudar, sua Bá agarrou-se em  juquinha e Mariazinha foram encontrados as margens da cachoeira mortos por afogamento,o mais incrível abraçados. 

A Bá foi punida pela morte dos filhos do Patrão, seu único filho Luizinho foi morto pelo patrão quando na mangueira que servia de sombra as margens do rio que levou Juquinha e Mariazinha, o patrão leva que sepultou seu casal de filhos, atirou na criança para se vingar segundo ele da falta de cuidados da B aflita, sua dor era tão grande, perdera as três crianças de sua vida, essa Bá foi torturada no tronco, seu a morte, essa Bá também é uma entidade conhecida na umbanda, preta velha Tia Maria. 

Mariazinha

A Cosminha mais manhosa e mais 

travessa da Umbanda! 

Zélio de Morais sempre afirmou que









































































